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Editorial

O fenômeno que explica o crescimento da saúde em Rio Preto 
é o mesmo que provocou, anos atrás, o desenvolvimento de ou-
tros municípios do interior paulista. Atraídas por menores custos 
de operação, boa infraestrutura logística, oferta de mão de obra 
qualificada e proximidade com importantes centros de ensino e 
de pesquisa, muitas empresas têm se transferido para o interior. 
Com as capitais extremamente caras e supersaturadas, o desen-
volvimento é empurrado cada vez mais para outras regiões. 

O setor de serviços em saúde é um dos que mais movimen-
tam nossa cidade. Com uma média de 6,6 médicos por 1.000 
habitantes, quase o triplo da média nacional e estadual (2,4), Rio 
Preto é a quinta cidade e está na terceira região do Estado com 
maior número de médicos, atrás de Ribeirão Preto e São Paulo. 

A região se tornou um paraíso para os profissionais da saúde. 
Uma conjunção de fatores atrai os médicos. É um polo de saúde, 
com oito hospitais gerais entre públicos e privados, aproximada-
mente 30 unidades básicas de saúde, prontos-atendimentos e 
prontos-socorros. A estrutura traz não apenas pacientes da ci-
dade e da região, mas de outros Estados e até do exterior. Os 
números são realmente muito expressivos. Mais de 500 consul-
tórios isolados, mais de 150 clínicas/centros de especialidade e 
mais de 100 unidades de apoio ao diagnóstico e a terapia. Rio 
Preto é a única cidade do interior a ter transplante de pulmão, já 
que os outros centros estão localizados em capitais, como São 
Paulo e Porto Alegre.

No total, são cerca de 2 milhões de pacientes para as redes 
pública e privada de saúde. Temos ótimas faculdades de medici-
na, hospitais com tecnologia de ponta, clínicas de alta comple-
xidade em todas as áreas da medicina e profissionais que são 
referência no Brasil.

As três faculdades de medicina – Famerp, Faceres e Unilago 
– são enormes atrativos para a cidade. Muitos acadêmicos vêm 
para estudar e acabam ficando. Além da Famerp, há programas 
de residência em hospitais como a Santa Casa de Misericórdia 
e na rede municipal de saúde. Não esqueçamos que a região 
também conta com cursos de medicina em Catanduva, Votupo-
ranga, Fernandópolis, Barretos e Araraquara, ampliando ainda 
mais os atrativos.

A pesquisa científica ligada à medicina também é fortíssima 
na região. O Centro Integrado de Pesquisas (CIP) do Hospital 
de Base é referência nacional. Entre tantos, testa medicamentos 
contra câncer e insuficiência renal e, desde o início da pandemia, 

Dr. Leandro Freitas Colturato é presidente 
da Associação Paulista de Medicina

Regional de Rio Preto

A saúde como vocação econômica
é um dos principais centros de pesquisa no Brasil para vacinas 
contra a Covid-19.

Os serviços de urgências e emergências – SAMU e GRAU – 
são de excelência. Grupo de resgate e apoio as urgências e emer-
gências, o GRAU é conhecido como a tropa de elite do resgate 
médico. Equipe formada por médicos e enfermeiros tem foco no 
atendimento às vitimas graves de acidente e de violência. Realiza 
trabalho em conjunto com o Aguia, helicóptero da polícia militar. 
Rio Preto foi a terceira cidade do interior a ter uma base. 

Nossos serviços privados e públicos são de causar inveja. O 
destaque dos serviços privados está na infraestrutura. Hospi-
tais com certificado da ONA nível de excelência, salas cirúrgicas 
com tecnologia de última geração, incluindo sistema de robótica, 
serviços de hemoterapia, quimioterapia, radioterapia, hemodinâ-
mica, diagnósticos e imagens, todos de altíssima qualidade. Os 
públicos têm destaque nos números de produção ambulatorial e 
de internação. A somatória mostra o enorme fluxo de pacientes 
na nossa cidade. Em 2020, Hospital de Base, Hospital Estadual 
João Paulo II e Santa Casa de Misericórdia somaram, na produ-
ção ambulatorial, 1.587.711 procedimentos com finalidade diag-
nóstica, 727.228 procedimentos clínicos, 31.805 procedimentos 
cirúrgicos e 22.170 transplantes de órgãos, tecidos e células. Nas 
internações, foram 29.807 procedimentos clínicos, 25.322 pro-
cedimentos cirúrgicos e 2.207 transplantes de órgãos, tecidos e 
células. Números inacreditáveis!

Não há dúvida de que a saúde é um dos pilares de sustentação 
da nossa economia. Acrescente à qualidade de vida de Rio Preto 
que está entre as melhores do país. É um lugar maravilhoso para 
investir, viver e ser feliz. Seja bem-vindo a um dos melhores sis-
temas de saúde do Brasil.
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O Dia do Médico - 18 de outubro merece ser comemorado durante todo o mês. A Diretoria da APM Rio Preto presenteia os as-
sociados e seus familiares com uma superprogramação durante todo o mês. Confira abaixo e participe! Venha comemorar conosco!

Outubro - Mês do Médico

8h – Café da manhã no bar / restaurante 
(R$ 10,00 por pessoa)
9h – Active Body ministra super aula de 
aero hidro na piscina
9h – Tênis - programação especial com 
profs. Maurício e Eidy 
10h – Beach tennis – muitos jogos sob 
coordenação de Prof. Kokinho 
10h – Grupo Travesso coordena ski bunda 
e brincadeiras aquáticas 
13h - Música ao vivo com Otávio e Moli-
na, na piscina

03 de outubro | Domingo   

03

Excursão ao Hot Beach Parque,
em Olímpia

09 a 11 de outubro | Sábado à Segunda

Cozinhando com os Associados

06 de outubro | Quarta-feira

06

09 a 11

Halloween do Beach Tennis

22 de outubro | Sexta-feira

22

Cantando com os Médicos - karaokê
20 de outubro | Quarta-feira

20

Projeto Verão

17 de outubro | Domingo

17

Projeto Verão
24 de outubro | Domingo

24

• 10h às 13h
Tio John Recreações
• 9h30 às 13h30

Brinquedos infláveis

12 de outubro

12



Saúde baseada em valor: ameaça ou
oportunidade para a classe médica?

A classe médica já está cansada de ser espectadora nas deci-
sões que envolvem gestão da saúde por parte dos executivos da 
saúde, contratantes de serviços e chefes diretos.

Além disso, inundados por conceitos que são importados e 
que, sem um devido estudo ou adaptação para a realidade bra-
sileira, são implementados causando, muitas vezes, um impacto 
negativo nos diferentes níveis da atenção à saúde.

O risco de acontecer isso com os conceitos de Saúde Baseada 
em Valor, ou com o nome internacional (para desespero de al-
guns), Value-based Health Care (VBHC), é grande.

Então, como tornar esta ameaça uma grande oportunidade 
para melhoria da profissão médica, da remuneração dos serviços 
de saúde e, principalmente, da qualidade daquilo que é entregue 
para o nosso paciente?

O primeiro passo é entender o que é VBHC.
O conceito mais simples é a entrega dos melhores desfechos, 

aqueles que realmente importam ao paciente, com o menor cus-
to possível.

Aqui temos o primeiro desafio do médico: custos. Poucos mé-
dicos entendem a importância de mensurar os custos com a 
saúde. Uma frase de um grande economista da saúde inglês, 
Prof. Alan Maynard, deixa claro que se considerarmos apenas 
os desfechos em saúde, sem considerar os custos, é como se 
tivéssemos uma carroça sem cavalos para puxar.

A relação ideal qualidade e custo é algo fundamental para ter-
mos um sistema de saúde sustentável e que todos os stakehol-
der estejam satisfeitos, principalmente o paciente, que é o cen-
tro do cuidado dentro de um sistema de saúde baseado em valor.

Não há como um médico ir contra a qualquer sistema que 
tenha o paciente no centro do cuidado.

A maior ameaça a nossa classe médica é a colocação deste 
conceito na prática. Na teoria parece-nos adequado, mas a sua 
colocação em prática de forma inadequada e oportunista é a maior 
ameaça. O que fazer para minimizar o risco disso acontecer?

O primeiro é estimular o entendimento da classe médica a 
respeito do conceito e de suas aplicações. Em breve o IBRAVS 
– Instituto Brasileiro de Valor em Saúde irá disponibilizar cursos 
rápidos com diversas aulas de 5-10 minutos sobre este conceito 
e prática. Isso é fundamental para que a ameaça diminua. Você 
só ama aquilo que conhece!

César Abicalaffe MD MSc MBA

Outro ponto é o engajamento dos médicos desde o início da 
implantação de qualquer programa ou modelo de VBHC. Nova-
mente é sabido que você só se engaja em algo quando você sabe 
o porquê da sua execução e quando é envolvido desde o início.

Alguns grupos de especialidade entenderam esta importância. 
O Conselho Brasileiro de Oftalmologia criou neste ano um Escri-
tório de Valor em Saúde. Neste escritório os profissionais estão 
discutindo sobre VBHC, como implantar lógicas de linhas de 
cuidado para aquelas condições clínicas mais prevalentes da es-
pecialidade, quais são suas métricas ideais, o que são modelos 
de remuneração baseados em valor, dentre outros temas.

Convoco a todas as especialidades médicas a trazerem esta 
discussão internamente. Só assim a nossa classe passa de es-
pectador para protagonista.

Uma das grandes ameaças da classe médica é a mudança de 
remuneração que um sistema de saúde baseado em valor propõe. 

O tradicional modelo de pagamento por serviço (o fee-for-
-service) se mostrou inadequado para gerar valor a um sistema 
de saúde. O mundo todo está buscando alternativas para sair 
gradativamente deste modelo. Isso é um fato e irá ocorrer no 
Brasil invariavelmente.

Os modelos novos tentem a transferir parte do risco financeiro 
e da responsabilização pelo cuidado ao prestador. Isso é uma 
grande tendência e um movimento sem volta.

Quando o profissional entende os conceitos, irá perceber que 
não será necessário sair radicalmente do modelo fee-for-service. O 
que os conceitos de VBHC propões (e algumas UNIMEDs já estão 
adotando) é manter este modelo, mas associar um ganho variável 
(sempre adicional) com base no Valor gerado aos pacientes.

Isso é genial, pois aumentará o ganho do médico não necessa-
riamente aumentando o volume e a complexidade dos pacientes 
atendidos, mas de acordo com os melhores resultados do paciente.

Esta é a essência do conceito do VBHC. Melhorar a eficiência 
do sistema de saúde, reduzindo desperdício e melhorando o ga-
nho do médico com base no Valor gerado ao paciente.

Assim, uma ameaça pode se tornar uma grande oportunidade.
Os médicos podem reestruturar suas práticas para fazer, por 

exemplo, um acompanhamento do paciente pós consulta, captu-
rando seus dados de experiencia e de desfechos. Lembrando que o 
desfecho que importa é aquele que é importante para o paciente.

Além disso, pode reorganizar sua prática para uma gestão 
de toda a linha de cuidado do paciente, deixando de receber 
por consulta ou exame feito, e passando a receber por paciente 
(com uma determinada condição clínica) durante um período de 
tempo. São os pagamentos por episódios. Mesmo neste modelo, 
uma parte importante da remuneração deverá ser associada ao 
Valor gerado ao paciente.

Enfim, tornar VBHC uma ameaça ou uma oportunidade, de-
pende de cada um de nós. O importante é entender que a mu-
dança ocorrerá e que nós temos que ajudar a criar esta mudança 
e não esperar que alguém crie e nos imponha como trabalhar.

Cesar Abicalaffe é médico e mestre em Economia da Saúde. É pre-
sidente do IBRAVS (Instituto Brasileiro de Valor em Saúde) e CEO da 
2iM S/A. 

* Artigo por contribuição do Dr. Marcelo Lucio de Lima, delegado elei-
to junto à APM.

04 | Revista SMC - Setembro - 2021



Revista SMC - Setembro - 2021 | 05

APM Rio Preto faz
campanha de combate à
violência contra a mulher

A APM Rio Preto divulga em outubro vídeo no qual convida a sociedade a voltar sua atenção para 
a violência contra a mulher e combatê-la com veemência. No vídeo, 13 médicos apresentam núme-
ros estarrecedores, convoca os cidadãos a “não deixar morrer” o movimento em defesa das mulheres 
e ressalta que a Associação apoia toda e qualquer campanha com este objetivo. Nesta página, os 
médicos participantes com as mensagens que constam no vídeo.

Agora sim, pense que a cada 
8 minutos uma delas é estu-
prada no Brasil. Nós batemos 
recordes em cima de recordes 
em registros de estupro.

Acredite: todas as mulhe-
res, inclusive as que você 
pensou, sofrerão algum tipo 
de abuso pelo menos uma vez 
durante a vida.

Uma mulher sofre violência 
doméstica a cada 2 minutos. Es-
tamos no quinto lugar dos países 
que mais matam mulheres no 
contexto de violência doméstica.

Não podemos deixar este 
movimento morrer. É nossa 
obrigação preservar a dignida-
de das mulheres e assegurar 
seu pleno desenvolvimento.

Pense nas mulheres, na sua 
esposa, na sua filha, na sua 
mãe, nas suas amigas, na sua 
vizinha, pense em mim.

Uma menina de até 13 
anos é estuprada a cada 15 
minutos e sete em cada dez 
mulheres já sofreram violên-
cia ou assédio no trabalho.

Nós podemos mudar tudo 
isso. A violência contra a mu-
lher não é um problema da 
mulher. É um problema seu, 
meu, nosso.

O Brasil é o país com o 
maior número de assassinatos 
de travestis e trans em todo o 
mundo. Uma mulher trans é 
assassinada a cada 3 dias.

Você, mulher, não tenha 
medo de denunciar. Não se 
cale. Saiba que o único chu-
te que você pode levar é o do 
bebê enquanto na sua barriga.

Uma mulher é morta a 
cada 7 horas. Nove em cada 
dez casos, a mulher foi morta 
pelo companheiro ou ex-com-
panheiro.

Em 1980, um grupo de 
mulheres se reuniu nas esca-
darias do Teatro Municipal de 
SP para se manifestar contra 
o aumento dos casos de vio-
lência de gênero no Brasil. 

Lembre-se: violência não é 
só física. Agressões psicoló-
gicas crescem anualmente e, 
muitas vezes, o prejuízo hu-
manitário é muito maior.

A APM  São José do Rio 
Preto apoia toda e qualquer 
campanha que é radicalmente 
contra a violência na mulher. 
Ajude a compartilhar esta 
campanha



06 | Revista SMC - Setembro - 2021

Vacinação e a saúde de novos negócios

O programa de vacinação contra o coronavírus está trazendo 
sopros de esperança para milhares de pessoas e salvando inú-
meras vidas. Paralelamente a essas conquistas da saúde, ob-
servamos a retomada da economia, à medida que cresce essa 
confiança de sairmos às ruas e voltarmos à normalidade, seja ela 
definida como velha ou nova.

Os efeitos positivos dessas ações podem ser observados pelos 
dados divulgados em junho, pela Junta Comercial do Estado de 
São Paulo, que mostra que foram abertas 24.585 novas empre-
sas, melhor número nos cinco primeiros meses de 2021, supe-
rando o mês de fevereiro em 4,28%, até então com o melhor 
resultado. 

A demanda por bens de serviços e consumo pode aumentar a 
partir deste semestre, se levadas em conta as especulações do 
comércio, o que amplia a necessidade de mais empresas prontas 
para atender o público consumidor, em especial com a retomada 
das atividades presenciais, já que as regras de flexibilização es-
tão sendo ponderadas. 

O reflexo da circulação de pessoas e de dinheiro pode levar 
um tempo, mas a partir do momento em que a população voltar 
a consumir mais, maior será a demanda por empresas capazes 
de responder a essa necessidade. E por isso é importante estar 
sempre prevenido das mudanças das leis tributárias e trabalhis-
tas para que não se recomece de forma errada. 

Muitas empresas tendem a se endividar por iniciarem de for-
ma inadequada, o que em muitos casos pode levar à falência. A 
contabilidade é fundamental para a saúde financeira da empresa 
e, vou além, até mesmo da saúde do próprio negócio. Hoje, te-
mos as opções de home office - híbrido e presencial - situações 
que impactam na forma como os empreendedores devem admi-
nistrar o próprio negócio. 

Há também o crescimento de empresas voltadas para o setor 
da tecnologia. Nos últimos anos houve aumento nos investimen-
tos para a criação de novos polos e parques tecnológicos com 
objetivo de ampliar a competitividade neste mercado mundial. A 
região Sudeste é a que mais concentra empresas e startups neste 
setor, com 107.499 novas instituições abertas desde 2011, de 
acordo com dados da DataHub. 

Elas também necessitam de atenção contábil por terem uma 
alta e rápida demanda de serviços e contratações. Atualmente, 

José Eduardo Rissi

segundo dados da ABStartups (Associação Brasileira das Star-
tups), o Brasil possui 20 unicórnios, como são chamadas as 
empresas com valor de mercado de pelo menos US$ 1 bilhão 
de dólares. A expectativa é que esse número chegue a 100 nos 
próximos cinco anos, devido à alta demanda por serviços de 
tecnologia durante a pandemia. 

O cenário é favorável para o surgimento de novas empresas 
de acordo com a vacinação, tanto para as empresas tradicio-
nais como para as voltadas para área da saúde e tecnologia. 
Mesmo com atuações em home office em alguns casos, todas 
precisam ter a saúde contábil muito bem equilibrada e orga-
nizada com os deveres. Mas, em todos os casos, é preciso 
ainda manter as regras de segurança contra o coronavírus e 
suas variantes, fazendo a nossa parte na contenção da doença, 
enquanto a ciência faz a dela, para que a economia volte a 
crescer e gerar ainda mais frutos. 

José Eduardo Rissi é diretor da Rissi Contabilidade Médica.
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Após obras e reformas, os associados dispõem agora de três 
banheiros novos ao lado do bar e restaurante, sendo dois mascu-
linos e um feminino.

Novos banheiros ao
lado do restaurante

ANIVERSARIANTES DE OUTUBROANIVERSARIANTES DE OUTUBRO

Mariana Lima Yokoyama
Carlos Roberto A Abrahão
José Rodrigo Lins de Araujo
Rafael Augusto S Moratto
Gilmar Valdir Greque
Henrique Areco Lucato
Aparecido João Faloppa
Wilson Monteiro Junior
Antonio de S Campos Jr
Alessandra Degrande Petta
João Carlos Navarrete
Jorge Alberto Thome
Ana Maria Ferreira da Silva 
Cicero Meneguette
Raile Barbarawi C Polotto
Andressa Ribeiro Colturato

03

04

02
01

05

08

07

06

Lucio Flavio Munia Benfatti
Marcio Augusto L Fioroni
Alessandra Cristina F Lanzo
Ricardo Lima Garcia
Francisco de Assis Cury
Cesar Pereira Watanabe
Edilberto de Araujo Filho
Gustavo de Figueiredo
Marcelo Lucio de Lima
Ana Marcia R Cunha
Hagope Yacubian
Júlio Martins Filho
Luiz Felipe T A Marques 
Rubia Toshie Matsuoka
Marcio Luiz Paraboli Silva 
Marino Ribeiro Rossi

12
11

10

09

13

15
16

18

Ivan Bedone
Juliana Caceres Pessini
Ana Carolina D Antoniassi
Rebeca Volpato Bedone
Ana Luisa D Neri da Silva
Denise Cristina Mos Vaz
Roberta Herrera G Santos
Fabio de Nazare Oliveira
João Carlos Pereira
Marcio Coimbra Pereira
Rui Nogueira Barbosa
Ubirajara P Oliveira
Waldemir Garcia Palhares
Angela Cristina M Jalles
Sergio Luiz Ribeiro Nunes

30

31

28

27

29

Rodrigo Fleury Curado
Milton Yochiharu Kakudate
Pedro Francisco F Arruda
Fernando Nestor Facio Jr
Roberto Tajara da Silva
João Antonio A Baptista
Guilherme P Nascimento
Rafael A Barbosa Delsin
Rogers Peter Z Bueno
Valentim Lucato
José Ricardo V Bertazzo
Felipe Kuromoto Estácio
Maria de Fatima F Bifano
Vitor Brumato Fachini
Nelson Falsarella
Cassiano Da Silveira

20

21
22

23
24
25

26
27

18
19

O vice-governador Rodrigo Garcia anun-
ciou, no dia 10 de setembro, o repasse de 
R$ 18 milhões para ativação do Hospital 
Municipal da Zona Norte de Rio Preto “Dr. 
Domingo Marcolino Braile”. O recurso é 
destinado à aquisição de equipamentos, 
mobiliário e custeio da assistência da 
unidade. O anúncio foi feito durante visi-
ta do vice-governador ao hospital, evento 
do qual Dr. Rafael Delsin, 1º secretário da 
APM Rio Preto, representou a associação. 
Na foto, Dr. Delsin com Dr. Helencar Igná-
cio e Dr. Geovanne Furtado Souza.

Estado repassa R$ 18 milhões
para ativar Hospital da Zona Norte
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Clube de
Benefícios

No site www.apmriopreto.com.br, pre-
encha o login (seu CRM) e a senha (sua 
data de nascimento) e clique em Clube de 
Benefícios no menu principal. Você tem 
acesso ao nosso Clube e ao da APM Estadu-
al. Nesta página, nossos primeiros parcei-
ros, suas vantagens e benefícios. No site, 
ao clicar no banner do parceiro, você migra  
para seu site, canal digital ou rede social.


